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A abacaicultura baiana experkntou um ammto razoá- 
vel da área cultivada e & prduçiio nos atimos anos, sen- 

do atualmente o 29 maior pmdutor desta fruteira no Brasil. 

Entretanto, não ocorreu o msmo quanto sua ~rodutividade 

que estagnou em 15.000 frutos por hectare até 1978, apesar 
do incremento da pesquisa deste produto através de entida- 
des oficiais cam a EPABA e a E M B R A P A / m  e , comequente- 

=te, do volimie de informações téoiicas sobre a cultura. 

O ataque de pragas (cdhmilha e broca do m) e da 
fusariosecausadapelofmgo Frrb~&uniniod!.i~ohmc var. 

dubgllLtuianb, principal pmblema da cultura no Brasil, 

COF~COTT~U decisivamente para perdas cada vez maiores e 

para redução dos mnhntos  físico e e c o n ~ c o  da cultura 

na região de Coração de Maria, responsável por cerca & 

70 % da prodyão do Estado, anieaçando a sobrevivência desta 

fmteira trzdicimal e de grande i n p o n d a  social naque- 

la região. 





No cálculo da área cultivada, da pradqáo e da valor 

da pmdigão acrescentou-se 5% aos dados referentes ao Esta 

do. 

I. N m :  

2 .  Localização 

3 .  Administração: ( ~ropr ie tã r io  ( ) Capataz ( ) M i r o  

( ) Arrendatário ) Parceiro 

4. hrea : ha . 
5. NQ de plantas: a) total b) em produção 

6 .  Tipo do solo: ( 1 arenoso ( ) aseno-argiloso ( ) ar - 

gi loso . 
7 .  Topografia: I i plana. mecanização fácil 

( I ondulada, mecanizaçáo razoável 

acidentada. mecanização difícil ou 

impossivei 





) Orgânica 

( Minerai 

5. bntmle de ervas: 

6 .  Pragas: 

( ) CochdUia  

( Broca 

7 .  Doenças: 

( Gomse ou Fusariose ( ) Podridão negra 

8. Tratamento fitossanitzrio : 

Outras 
Praga/Doença Produto N? apl icaçóes medidas 

Broca 

Cõchonil'fia e 
ácam 
Fusariose 

Outras 

9 .  Jkcanizaçáo : ( ) sim Discriminar : 



) Carbureto em pedra vezes 

( 1 Carbweto diluido vezes 

I 1 Ethrel vezes 

11. 'Rotação da cultura: 

( ) sim-cultura empregada: 

( 1 não 

12.  Colheita: 

( ) Somente a i? ( ) Soca ( ) ~6-soca 

13. Tenpo de a t i v o  da mesma área: 

2. Rendimento: k g h a  

3. Camxcialização: ( ) Cooperativa 

( ) Intermediário 

5. Quantidade de mão-de-obra utilizada: 



L. Pretende: 

( Ampliar a área plantada em 1980 

( ) Reduzir a área plantada em 1980 

( ) Conservar a área plantada em 1980 

2. Outras  atividades agmpe&rias : 

3. Observações: 

4, AssUiatma: 



1. C O R A Ç Ã O  DE M A R I A  
2 .  C O N C E I Ç Ã O  DO J A C U ~ P E  
3. T E O D O R O -  S A M P A 3 0  
4 .  P E D R Ã O  



A região de Coração de Maria, fonnada pelos municípios 

de Coração de Maria, Pedráo, Teodoro S q a i o  e Conceição 

do ~ac&pe, constitui a maior &a produtora do Estado da 

Bahia, favorecida pelas condições edafocl&ticas e pela 

tradição de a l t i v o  do abacaxízeiro. 

Localiza-se no %&cavo Baiano, entre os paralelos 

1295' e 12922' L.S., lonfitude 38940' e 38952' W, Gr., ntr 

nri altitude & 1 2 h  a 283m com uma pluvioçidade media a- 

nual & 1.150m e temperatura @dia anual em torno de 249Ç. 

Possui meios de transportes fáceis e dista da capital do 
Estado 70 b em llinha reta. 

Co solos sáo classificados com solos de tabùleiro, de 

origem tercihia  , prohdos  , de textura média a leve (are- 

no-argiloso e arenoso), de fácil drenagem e topografia pla - 

na, u m  pH em tomo de 5 ,O; o que atende bem exigências 
da a l t u r a  do abacaiazeiro. 

A assistência -ca atinge a 30% dos a g r i d  tores 

tendo havido um decréscimo da ordem & 40% em relação a 

1973, quando 70% dos produtores eram assistidos teaiicanen - 
te (CLIMA, 1973) . Esta redução decorre, possivelmente, do 
aumento do n k r o  de produtores e das fauli&ades de finan - 
cimento por Bancos particulares; todos os p n x l u t o ~ ~  th 



assistência creàitícia. Ccpisidere-se. ta&%. q u e o n b r o  

de produtores é elevado para apenas m Engenheiro Agrônomo 

e m ~éo i i co  ~grícola extensiunistas. 

Nesta região, dasplantaçüesocupamuma área de 

0,4 a 14,6 ha. 24.4% de 14.6 a 28.8 ha e 3.6% de 2 8 - 8  a 

J3 ,0  ha. Cerca de 1 .YOO ha e 6U inilhoes de Aacaxl teiros 

foram plantados em 1979 na Região de Coração de Varia. JO 

passo que foram colhidos em tomo de 25 milhões de frutos 

naquele ano. provenientes de 1.?00 ha de abacaxi implanta- 

dos em 1978. 

Ovalor  Qproduçáo. baseadonumpreçom6ddio de Cr$ 

2,75 por fruto, atingiu cerca de 69 milhões de cruzeiros 

no ano de 1979. 

A quantidade de mão-de-obra utilizada nas propriedades 
é de 0,9 H/ha/dia. 

A cultivar &rola 6 plantada em 100% das propriedades, 

senQ que apenas três propriedades introduziram, ta&&, 

em pequenas áreas a cultivar Smooth Cayeme e apenas ma 
propriedade a cultivar ~iipí. 

O tipo de muda usado 6 o filhote; apenas 6.7% dos pro - 
&tores usam t d &  o tipo rebentão. De modo geral o ta- 

d o  das mudas varia & 20-40m. predominando no entanto 

aquelas de 25-35m de comprimento; 61.0% dosprodutoresefe - 
tuam a seleção por tamanho das mudas. mas apenas 14.3% das 

planta@es têm u m  boa uniformidade do material de plantio. 



A cura da m u d a  6 feita por 69,3% dos abacaxicultores , 
ao passo que o tratamento por imersáo do material de plan- 

t i o  numa solução de fmgicida e inseticida 6 feito pOr 

9.3%, de apenas inseticida por 22,1\, e ó8,6% não fazem 

tratamento a1 gum. Os principais inseticidas uti 1 izados são 

Folidol.  Diazinon e jblatol e os principais fmgicidas Ben - 
late e Difolatan. 

Apenas no atim trimestre do ano não se verifica O 

plantio de abacaxi, sendo que a principal época de plantio 

situa-se entre os meses de fevereiro a junho. 

No preparo do solo 88,9% das propriedades efetuam una 

araçáo e 92,99, pelo menos uma gradagern. 

Todas as propriedades usam o sistema de plantio em f i -  

las simples, predominando o espaçamento de 0,80 a 1,QUm x 

0 , 2 5 a 0 , 4 0 m .  Apenas9,5% &smemiasutilizamtamb&n o 

sistema de plantio em fileiras duplas, prevalecendo o es- 

paçamento de 0,90 a 1,00 x 0,40 x 0,40m. 

A fertilização do solo 6 prática adotada por todos os 

produtores sendo que 64,39, recorrem 2 adubação mineral e 

35,7% 5 adubação mineral e orgânica. 

 través do uso de herbicidas, geralmente ã base de 

Diumn e Simazin + Ametrin, 48.8% dos produtores codatem 

as ervas daninhas em pelo menos uma parte da área planta- 

da, quando 6 feita m h i c a  aplicação. O n k m  médio de 

capinas manuais está em tomo de 10 a 14. 





tairbk o E t h ~ l  (ácido Z-doroetilfosfõnico) para antecipa - 
ção do flarescimnto. 

A rotação de cultura é praticada por apenas 9% das aba - 
caxiniltores, entretanto, a mioria deles pernite m perco - 
do de repouso ao solo após a colheita do abacaxi. 

Bn 48,8\ das áreas explora-se apenas m ciclo da cultu - 
ra do abacaxi, ocorrendo posteriormente a instalação de 

pasto nas mesmas, ao passo que 42.2% das áreas são expio - 
radas ccni abacaxi por um período de 3 a 10 m o s .  Dos pro - 
dutores , 20,5% colhem ta&& a primeira soca. 

A atividade principal de 75,6% dos praprietãrios k o 

cultivo do abacaxi. As outras atividades agr@rias pi.e - 
dominantes são pe&ia (61,9%) , mandioca (35,7%) , fiano 
(33,3%). milho e feijão ( 1 1 )  mquanto que 14,2% não 

tem outra atividade agropemkia. 

A naioria dos produtores de abacaxi é albabetizada au 

tem curso primário. 

O rendimento físico da produçáo que era da arden de 

80% em 1973 (m, 1973) e 66,9% em 1979 ( MATOS 6 
SANUES. 1977), está em torno de 47,4%. O rendimento eco6 - 
mica é insatisfatário para a grande maioria dos pruduto - 
res em face as perdas causadas pela fusariose e os baixos 

preços do pmduto, que em 1979 estiveram na faixa de 

Cr$ 2,50 a Cr$ 3,00 para fmtos grandes e Cr$ 1,00 a 

Cr$ 1.50 para fmtos pequenos. Toda a p d u ç ã o  de ahacaxi 



6 comrcializada com intermediários diante da inoperkia 
da cooperativa dos abacaxicultores e9stentes  em Coração 

de Maria. 

Dos abadcultores , 13,4% pretendem ampliar a á-rea de 
plantio an 1980, 33,5% conçe&la, 44,2% ieduzí-la e 8,9% 

dos produtores não continuarão plantando abacaxi. 

C o q ã o  de Maria Latitude - 1295'  e 12922 ' 
Pedrão L.S. 

Teduro Sampaio Longitude - 38944' e 380 

Conceição do ~ a d p e  5 2 '  WW. Gr. 

Altitude - 121 a 283 m 

Pluviosidade - 1.150 m Topografia plana e ondulada 

Temperatura niédia - 249C pH 5 - 0  

Textura &dia a leve 

AS~EAPUW - m OOWI - VALORDA m m  F~SI - 
TAD(\ fia) DOS (milhóes) PW3WPO CO W PROWçAO 



TF&TAMENTO aA iLw12A: SISTEMA DE P W I O  E ESPAÇA- 

m: 
Ftmgicida* Inseticida-9,390 Filas simples - 0,80a 1 , 0 h  x 

Inseticida - 22,1% 0,25111 a 0,40111 (90,5%) 

Não - 68,ó% Fi l a s  simples + Filas duplas 

0,80 a 1,00m x 0,ZSm a 0,40111 

e 0,90 a 1 , O h  x 0 , 4 h  x 

0,4011 ( 9 3 % )  

Janeiro a s e t d r o  

h e r d  - 64,3% 

Mineral + Orgânica - 35,7% 

Herbãcida - 48,8% Carbureto de cálcio sólido - 
No Capinas manuais - 10 a 14 78,6% 

Carbureto de cálcio &quido - 
21,49, 



CmBA1E QUrM1aI AS PRAGAS: QmiATE QUmm A FIBARIOçE: 

Broca do fruto - 68,ZR 13,6", 

CochoniIha - f5,9R 

A T I W W  PRINCIPAL DOS U3MITA : 

PrnDrnRES r 

Abacaxi - 75 ,a% 19 fnsto - 7 9 3  

Outras Atividades - pecuária, 19 f mto e l? soca - 20.5% 

mandioca, fumo, fei- 

jão, mifio. 

S W A @ O  DAS DE PLANTIO PARA 1980: 

Ampliadas - 13,4% 
Consemadas - 3 3 3  

Reduzidas - 44,2% 

60 plantadas - 8.9% 

A região de ~rarã formada pelos municipios de ~ r a r á  e 

hgua Fria. localiza-se no kchcavo Baiano entR os parale - 
los 11940' e 1293' L.S., longitude 38920' e 38950' W. Gr. 

m al t i tude em tomo de 365m. com irma temperatura média 
de 239C e plwiosidade de 1.098,8m distando da Capital do 

Estado 99 h em linha =ta. 

(k solos são arenosos e areneargilosos. de fácil dre- 
nagan e topografia plana. 



A assistência t a c a  atinge a 59 3% do5 p ~ ~ .  

que são assistidos por um higQ AgrP e m ~6&co Agrícola 

da EMATERBA. 

Basicamnte , as plantações são constit&bs por peque- 

nos produtores. Cerca de 271 ha e 8,6 niU6es & abacaxi- 

zeiros foram plantados an 1979 na Região de Irarã, ao pas- 

so que foram colhidos em tomo de 6,93 milhões de frutos 
naquele ano provenientes de 420 ha de a b d  implantados 

em 1978. 

O vaior da pmdqão, calmiado ao prgo d o  de Cr$ 

2,75 por fruto, alcançou em tomo de 19 milhões de cruzei- 
ms . 

A quantidade de mão-de-obra utilizada nas propriedades 

6 de 1,3 homens/ha/dia. 

A ' ~ é ro l a '  6 a bica cuitivar plantada nesta região. 

O tipo de nuda usado é o filhoté, nimi tawmho var ia  

de 25 a 4 5 m  sendo o maís c- 3 0 - 4 0 o n & c ~ r ~ n t o ;  - 
ca de metade desse material de plantio é adquirido em art 
tras regiües . 

O processo de cura das mudas 6 observado por talos pro - 
I C 

dutores, ao passo que o tratamento por Yneisáo so e efettg 
do por 36,4% dos mesms . 

Os plantios não são uniformes, çom apenas 18,2% apre- 
sentando una boa uniformização do tamanho do material de 



plantio, a b r a  91% doç produtores selecion~m as mudas por 
cmprknm. 

O plantio se realiza mirante o período de janeiro a 

mio. 

Para o preparo do solo. 91% doç produtores efetuam pe- 

lo rriems um aração e 1009. efetuam inna a duas gradagens . 
Das propriedades, 1008 usa o sistema de plantio em fi- 

leiras simples , predmbndo o espaçamnto de 0 ,90 a 1 ,O 0m x 

0,25 a 0,40ai, apesar de 10% das mesmas u t i l i z a m  o plan- 

t i o  em filas duplas no espa~amento de 1.20 x 0,40 x 0 , 4 h .  

A ad- 6 feita em todas as propriedades, sendo 

72,8% mineral, 9.0% orgiCi~ca e 18,2% mineral e orghica. 

No caibate % ervas 72,79. dos prdutores utilizam her- 

bicida à base de Simazin + Ametrin, sendo realizada em mé- 
dia una a p l i e ,  amplemntada por capinas manuais. O nú - 
mero médio & capinas está em t o m  de 9, quando náio se em - 
prega o mntm1e q&co das e m .  

As principais p g a ç  do abacaorizeiro está0 p-te 

an toQs as propridatk, con> sejam: broca do h t o  (ThecB 
* .  W) . ÇOdlanilha (DysNcoccrra blrevipes) , h (Dofi  - 

cho- 

A fusariose (F~cullun mod!Ldoirnie v a .  ~ u b g m m ]  in - 
cide em tados m plantios. 

O t r a m t o  fitossanitkio 6 feito en 72,7% dos plan- 



tios contra broca do fruto e em 9,0% contra achoni l f ia ,  ao 
passo que o controle da fusariose MO se observa. 

O uso de m&quinas e implenentos agrícolas está restri- 
to ãs operações de preparo do solo em 100% das proprieda- 

des. 

Para induzir o florescimento todos os produtores utili - 
zam o Carbureto & Cálcio, geralmente em forma sólida. 

A rotaçáo de cu l tu ra  não se verifica, porém 72 ,7% dus 

proprietários adotam m período de repwso dos solos após 

a colheita. 

h total  de 81.8% dos abacaxidtores colhem a priniei- 

ra soca, ao passo que 18,2% das ãreas são cultivadas - ape- 

nas por um ciclo da cultura, sendo posteriomente aprbvei- 

tadas para a instalação de pastos. 

A agricultura é a atividade principal da região, sendo 
a mes-a representada pelo a t i v o  do abacaxi en 5 4 3  das 

propriedades. As outras atividade sáo pc&ia, m d í o  - 
ca, funo, feijão e milho. Todas as propriedades são admi - 
nistradas pelos seus proprietários. 

Dos abacaxicultores, 63,7% possuem pelo m'1106 0 

primário. 

O rendimento físico da abacaxicultura regional está ea 

torno de S2%, apresentando imi r e n m t o  ec&co insatS - 
fatório, ocasionado não somente pelas perdas elevadas cau- 



sadas principahente por problemas fitossa~~~6rios, mas. 
ta&&, pelos preços que m 1979 estiveram na o r h  de Cr$ 

2,50 a Cr$ 3,00 para frutos grandes e Cr$ 1,00 a Cr$ 1 , 5 0  

para frutos pequems. 

Para 1980, espera-se que as áreas sejam ampliadas em 

27 ,2% clas propriedades, reduzidas em 36,4% conservadas em 

18,2% delas. Por outro lado, 18,2% dos pmdutores preten- 

dem abandonar a atividade a b a d c o l a .  

IT~G 
Ãgua Fria 

Zatihtde-11~41i'a12?3'L.S 

Longitude-28920 ' a .38Q 50 ' 
W. Gr* 

Altitude - 365 m 

aw: SOLOS: 

Pluviosidade - l1O98,8mm Topografia plana 
Temperatura &dia - 23QC Arenosos e areno-argilosos 

~áci1 drenagem 



R E G I Ã O  11 - I R A R A  

u S A L V A D O R  



CíLTIVAR: "Pérola" - 100% TIPO DA MDA: Filhote 

TRATAMENTO Ilcl WiN: 36,4% SISTEMA DE P M I O  E ESPAÇA- 
m: 

F i l a s  simples + Filas duplas - 
0,90 a 1,00mx0,25a0,40m e 

1,20 x 0,40 x 0 , 4 h  (10%) 

Janeiro a maio 



W A T E  Q ~ C O  PRAGAS: OMIATE ~J~MIOAFUÇARIOSE: 

ATIVIDADE PRINCIPAL DOS ~ I f I E r T A :  

PRODrnRES: 19 fmto - l8,2% 
Abacaxi: 54,5% 1Q fsuto e I? socri - 8lY8% 
Outras atividades. P& - 

fia, mandioca, f-u - 
mo, feijão, milho 

S.IlU4flO DAS DE P W I O  PARA 1980: 

Ampliadas - 27,2% " 

Conservadas - 18,2% 

Reduzidas - 36,4% 

N ~ O  plantadas - 18,2% 

Esta regi% abrange os municípios de Alagcrhhas, C- - 
polis , Tnhambupe, Entre Rios, ~andaíra e Rio Real, locali- 

zada entre os paralelos 11930' e 1296' L.S., longitude 379 

45' e 38925' W. Gr., nwna altitude de 79 a 180m, temperatu 

ra de 24 a 2 6 Y ,  precipitação de 1.000 a 1.439mn, distando 

da Capital do Estado, em linha reta. de 78 a 168 h. 

0 s  solos são arenosos e aram-argilosos e de topogra - 



fia piam. 

A asçist&cia t a c a  atinge a 77.7% dos produtores e 

a assistência mditícia a 87.5% dos mesmos. 

Constimida basiammte por &dia  e grandes produto - 
res, nata região, mrca de 335 ha e 12 niilhks de abacaxi - 
zeim fmam plantados em 1979, tempo en que foram colhi- 

dos a torm> & 8.190.000 frutos, pmvaúaites de 312 ha de 
abasaxi inplaaitâdo~ ea 1978. 

O ~ O T  da produção baseado num preço medi0 de Cr$ 
2,75 par fruto, atingiu a Cr$ 22.522.000,00. 

A quantidade de máde-obra utilizada nas propriedades 

6 de 0,3 HQnem/ha/dia, indicando assim th nível relativa- 
-te elevado de niecanizaçáo da cultura. 

A prinüpai cult ivar da região é a '~&ola' ,  plantada 

em 74,25 das &as, seguida de 'Smooth Cayenne * com 25,8%. 

A mda t ipo filhote 6 usada por todos os produtores, en - 
tretanrto,l/3 deles utilizam ta&& o tipo r e b d o .  

I b  nudas usadas para o plantio, 90% são selecionadas 

por tipo e tamiho de 25 a 40m, 779, são sid>metidas ao pm - 
cesso de cura e 67% ao tratamento com fungicida e inçetici - 
da. A metade do niaterial de plantio 6 ccmprado principal- 

mwte em Çaxação de Maria. 

Dos plantios, 50% apresentam uniformidade boa, preràonii - 
nado o sistem de filas duplas com o espa-to de 1 8 0  



R E G I A O  I - LITORAL N O R T E  

I N H A M B U P E  
E Y T R E  R I O S  
J A N D A ~  R A  
R I O  R E A L  
A L A G O P N H A S  
C R I S ~ P O L I S  



a 1 , 2 b  x 0,4b x 0,40m. No sistema de filas simples o es - 
paçamnto utilizado 6 o de 0,W-m x O.%. 

Náo existe cmia ápoca de plantio definida, por& há ma 

maior concentração nos meses de fevereiro a &o. 

o preparo do solo na região 6 m i t o  bem executado atra - 
véz de wia aração seguida de 2 a 3 gradagens. 

A achd>aç% mineral 6 fe i ta  an todas as plantações, sen - 
do que em 23% efetua-se adicionalmente a fertilização orgâ - 
1Ilca. 

Todos os abacaxicultores fazem 2 a 3 aplicações de her 

biüdas cmplanentadas por 3 a 5 capinas manuais acompanha - 
das & amontoa. Em áreas restritas, onde nãoseaplica her - 
bicida, são efetuadas 10 a 1 2  capinas. 

As pragas mais importantes do abacaxlzeiro como a bro- 

ca do fruto (The& b a b a d a ) ,  a cochonilha (DybmLcoceu6 

k v i p ~ )  e o &aro (Dofi&o&&michus 6bhidabu4), estão 

presentes em todas as plantaçks , observandose, entretan- 

to, un amtmle razoável das mesmas. 

A f-usariose aparece em todas as propriedadeç atacando 

plantas e frutos, por& a doença ocorre em taxas relativa- 

mnte baixas. 

O conbate q d c o  da broca do fruto 6 feito por 85,7% 

a da cochonilha por 57,1% dos produtores que usam diversos 

inseticidas (Camin, E o l i b l ,  Díazinon, Zolone, Rhodiatox, 
Ki1vae3. 



O combate à fusariose rm fmto foi efetuado por 57,12 

dos produtores usando-se os fungicidas Difoiatan e knlate ; 

apenas 14.3% MO aplicam tratamento f i tossanitso  a l e .  

O nível de mecanizaqão 6 elevado, sendo que ó6.6% dos 

produtores mecanizam tanto o preparo do solo quanto as pul 

verizqões. ao passo que 33.3% aipregam &uinas apenas no 

preparo do solo. 

Para a índução do florescimento. 77 .8% dos abacaxid- 
tores utilizam o Carbureto de Glcio, em geral na fama s6 - 
lida, e 11,1% aplicam o E t h r e l  (ácido 2-cloroetilfo~foni - 
co), ao passo que o restante MO efetua tratamnto algum 

de diferenciação floral. 

Em apenas 37,5% das propriedades adotamse a rotação de 

cultura, predominantemente com a cultura do feijoeiro. h- 

tretanto, todas as propriedades cultivam o abacaxi apenas 
durante 1 a 2 ciclos numa nksm &a. 

A colheita da soca 6 &sem& em 50% das propriedades 

regionais. 

Entre os proprietários, 62,5% tem cam atividade prin- 

cipal o cultivo do abacaxi. Entre outras atiMdades agro- 
pecuárias destacam-se a pecuária (87,50 das pmpriedadeç) , 

utros, mandioca, milho, feijão. café, c k o  e graviola 
(37,5$ das propriedades) . 

O nível de instrução dos propi-ietãrios apresenta a s e  

guinte distribuiçk: 543% primário. 18,2% ginasial e 



O mndinienta fSico da abacaxicultura regional é de 

7S%, o que possibilita a obteqão de tm rendimaito econki - 
co satisfatõrio. 

Toda a praiqão 6 umercializada por iritermedi%os. 

Para o ano de 1980 está previsto a manutenç50 da área 
de abacaxi a ser plantada, podendo, entretanto, ocorrer m 
leve -ta da mesma, 

=-v 
Entre Rios 

Jandaíra 

a E u  Real 

UM: 

Latitude - ?lf930qa 1296'L.S 
Longitude - 37945' a 38925' 

W- Gr. 
Altitude - 79 a 180 m 

Plinnosidade - 1.000 a Topografia plana 
1-439m Arenosas e aremxugilosos 



AREAPLAN - FRm QOWI - VAIIIRW RENDmHs1- 
TAIH (ha) DOS (milhões) PIüXl&?W O DA PWfl&l@ 

K r S 3  (%r 

0,3 Hamenç/ha/dia Preparo do solo - 33,3% 

Preparo do solo e pilveri- 

- 66,6% 

'P6rola' - 74,2% Filhote - 66,0% 

'Snxx>th Cayenne' 25.8% Fi lho te  e Rebentão - 34% 

S I S W  DE PLANTIO E ESPA@EWü: 

Filas simples: 0.90 x O,% (22%) 

F i l a s  duplas: 1.00 a 1.20 x 0,40 x 0.40m (785) 

Janeiro a dezembro Aração - i001 
mdagen - 100% 



krb iuda  - 100% Car'bureto de c a ã o  - 77.8% 
WCbpinasmwirais - 10a12 Ethrel - 11.1% 

Não - IZ,1% 

a W 4 T E  QuMIoO AS PRAGAS: UmAE QUIMItX) A FWW~E : 

A~~ PRINCIPAL DOS CUWEITA: 

r n E S  : 
10 fruta - 50% 

A b a d  - 62,5% 19 fnxto e I? soca - 50% 

Outras atividades - p&- 
r ia ,  citnrs, m d i  - 
oca, miW feijão, 
café, &o e gravi - 

ala, 

S m @ l  QAS DE PMWTO PARA 1980: 



Os municípios de Conceição de Feira, Vitória da con- 

quista e Itaberaba são reconhecidos c- ex-produtores e/ 

ou produtores atuais de abacaxi, ainda que em pequena esca - 
la de cultivo. 

Havia no município de Vitória da Conquista cerca de 11 

produtores de abacaxi, perfazendo imia área em tom de 

15,Q ha no ano de 1977; a part ir  desse ano as perdasnapm - 
dução determinadas, principalmente, pelo ataque da f isar io - 
se, motivaram o d e s e s t h l o  generalizado dos produtores e, 

comequentemente, o abandono do cultivo que em 1980 poderá 

desaparecer totalmente. 

hi Itaberaba existem pequenos produtores que se dedi- 

cam ao plantio de abacaxi em consórcio com a mandioca. -4s 

condições climáticas favoráveis têm determinado uma baixa 

incidência de fusariose. 

No mniicípio de Conceição de Feira, o abacaxi f o i  h- 

tromizido por üma empresa frutícola para o plantio interca 

lado com pomares de ci tnis , visando a redução dos tos 

de implantação dos mesmos. 





As informações obtidas neste diag&stico pemiten ti- 

rar as seguintes conclusões: 

1. Fzistem três regióes pnxiutoras, duas tradicionais 

(Coração de mria e 1 r d )  e outra de surgimato recente 
(Litoral Norte) , com características distintas, destacândo 

se a Ultima pelo seu melhor nível teaiolÚgico, maior utili - 
zação de máquinas agricolas , menor emprego de m5o-&obra 

por unidade de área, tratamento fitossanitário mais inten- 

sivo, maiores rendheritos físico e econ&ico e diverçifica 

çzo das cultivares, com maior partiapaçáo do abacaxi 

'Smooth Cayenne' . 
2. Incidência elevada de pragas e doenças, sobretudo 

da broca do fruto ( T h W  b a s U e b )  e Q fusarioçe (Fua- 

d u m  mo Wdonn ie  um. b u b g m )  , e problemas  elac cio na - 
dos m m  a comercialização do f r u to  constituem as princi- 
pais razões do rendimento insatisfat6rio da ciiltm nas re - 
g i k  de Coração de Maria e I T ~ T ~ .  

3. Medidas urgentes com> a a m p l i e  e a intensifica- 
ção do trabalho & assistência técnica, o acoplamento &ri - 
gatório desta c m  a assistência creditíúa, a aplicação das 

recomendq6es do sistem de prodqão, a d inamizaçk  dD irr- 
t e r c a i o  entre entidades de pesquisa e Orgãos $a ~ x ~ S ~ Q  

rural e a aecqa0 de imi programa de pmdq.k $e rsdas p r  



órgãos wmpetenteç, tomam-se necessãrias para melhorar a 

situação atual da abacaxicultura nas regiões produtoras 

tradicionais. 

4. A abacaxicultura ba-ana, em resumo, apresenta as se - 
guintes características : 

h a  cultivada - 2.575 ha (1978) 
2.665 ha (1979) 

Rendimento 6 s  ico - 51,9% ou 16.513 fmtos/ha 

Valor da pmdução - Cr$ 111.460.000,OO 
Principalcultivar - ' ~ é r o l a '  

Praga principal - Broca do fruto 

Doença principal - Fusariose 

Maior região produtora- Coração de Maria 

Região m a i s  prmissora- Litoral Norte. 



m, 6.A1P.da. A cultura do abacaxi m Estado da M i a .  
Cruz das Alirias, Instimto de Pesquisa ~grapeaiária do 

MATCS, A.P.de. 6 SAMlE3,  N.F. A abacaxiailtura an Cora- 
- 

çao de Maria. Cruz das Almaç, Çentm Nacional de Peç- 

quisa & Mandioca e Fruticultura, 1977. (%b p&lica- 

h) 


